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APRESENTAÇÃO DA OFICINA

s Produtos Educacionais são fruto de um estudo orientado para 

Oaportes teóricos e metodológicos para responder às questões 
prát icas do ensino de ciências,  fundamentado na 

epistemologia, na pedagogia, na ciência e na tecnologia, com o 
objetivo de fazer a ponte entre o conteúdo da sala de aula e a 
realidade na vida e nas fontes dos alunos de conhecimento a ser 
ensinado
 Para Kaplún (2003), esses materiais educativos não são apenas 
um artefato(texto, multimídia, audiovisual ou qualquer outro),que 
proporciona informação de forma tecnicista, mas podem ser 
aplicados em determinado contexto com as adaptações que se 
zerem necessárias, facilitando ou apoiando o desenvolvimento de 
uma experiência de aprendizado.
 Este produto educacional é fruto de uma pesquisa desenvolvida 
Programa de Bolsas de Iniciação à Docência no âmbito do Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Norte - 
Campus Apodi, o qual foi investigada a compreensão dos sentidos 
atribuídos, sobre uma experiência de prática integradora entre 
Educomunicação e Educação Prossional para a criação de mídias 
sociais educativas. .
 O produto pretendido é categorizado por uma proposta de 
ensino na forma de ocina pedagógica, intitulada “EXPERIÊNCIA DE 
PRÁTICA INTEGRADORA ENTRE EDUCOMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL", e tem a nalidade compreender os sentidos atribuídos 
pelos participantes sobre Educomunicação e EducaçãoProssional a 
partir de uma experiência de prática integradora por meio de ocina 
sobre afunção social das mídias educativas para a humanização e a 
cidadania.       
 Vieira e Volquind (2002) Conceituam “Ocina” como sendo um 
tempo e um espaço para aprendizagem, um processo ativo de 
transformação recíproca entre sujeito e objeto, um caminho com 
alternativas, com equilibrações que nos aproximam progressivamente 
do objeto a conhecer. elas proporcionam um espaço de aprendizado 
dinâmico pois existe uma cumplicidade entre alunos, professores e 
recursos pedagógicos que permite a construção do conhecimento.
 A m de se ter uma caracterização geral desta formação, 
dividimos essa apresentação em três subcapítulos: Proposta 
pedagógica, Contéudos e Procedimentos Avaliativos.
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PROPOSTA PEDAGÓGICA

 proposta da ocina pedagógica “EXPERIÊNCIA DE 

APRÁTICA INTEGRADORAENTRE EDUCOMUNICAÇÃO E 
EDUCAÇÃO PROFISS IONAL",  baseada nos eixos 

norteadores da EPT visa proporcionar compreender os sentidos 
at r ibuídos pelos  part ic ipantes sobre Educomunicação e 
EducaçãoProssional a partir de uma experiência de prática 
integradora por meio de ocina sobre afunção social das mídias 
educativas para a humanização e a cidadania.  
 Pautado especialmente na formação humana integral que se 
constitui como uma das bases teóricas que fundamentam práticas de 
integração de saberes e se relacionam diretamente ao currículo da 
EPT. A base da nossa abordagem está na losoa educacional de 
Paulo Freire, com o intuito principal de promover atividades engajadas 
na mudança social, atendendo às demandas e desejos da juventude 
e visando o término da situação de controle imposto pelo sistema 
capitalista. 
 A proposta do nosso trabalho é instituir valores como a ética e 
cidadania a partir da integração entre o uso de mídias educativas na 
educação prossional. Buscamos promover a construção coletiva de 
conhecimento por meio de rodas de conversa e apresentação dos 
conceitos por meio de metodologias educativas que estimulem a 
reexão crítica. “para um tipo de formação comprometida com a 
construção de um futuro mais justo e que busca um modelo de 
formação que favoreça os processos de qualicação dos 
trabalhadores” (Araújo, 2008, p. 55). 
 Dessa forma, percebemos o diferencial proposto pela ocina, 
pois será sensibilizado aos participantes como as mídias sociais podem 
contribuir para o processo de ensino aprendizagem em jovens, através 
do uso consciente dessas mídias associadas às práticas da ética e 
cidadania a m de promover o uma educação comunicativa e 
dialógica à luz de Paulo Freire. A base da nossa abordagem está na 
losoa educacional de Paulo Freire, com o intuito principal de 
promover atividades engajadas na mudança social, atendendo às 
demandas e desejos da juventude e visando o término da situação de 
controle imposto pelo sistema capitalista.
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 Toda a idealização desta formação propõe ações para uma 
melhor participação dos cursistas, foi necessário um debruçar 
minucioso sobre nas obras de Paulo Freire, Soares, Citelli e Beloni, a m 
de selecionar um material estimulante e que promovesse uma 
produção de conhecimento signicativo aos participantes do curso. 
Neste sentido, nossa proposta metodológica é baseada em formato 
dinâmico com “Rodas de Conversas”, aula expositiva e prática, 
direcionadas por meio da leitura e discussões dos poemas em 
atividades em grupo, diálogos, debates e reexões ao longo do 
processo e também como instrumentos de estratégia política 
libertadora, que favorece a emancipação humana, política e social 
dos sujeitos. 
 Nossa proposta se apoia nas obras “educar com a mídia” e 
“Educomunicação: o conceito, o prossional, a aplicação”, 
respectivamente, de  Paulo Freire e Ismar Soares Soares, tendo como 
objetivo primordial viabil izar ações comprometidas com a 
transformação social, com a necessidade e anseios dos jovens e a 
favor do m da condição de dominação estabelecida pelo 
capitalismo. 
 A Roda de Conversa foi a primeira estratégia utilizada para 
mediar os diálogos que ocorreram na nossa ocina. Segundo Méllo et 
al. (2007), as Rodas de Conversa priorizam discussões em torno de uma 
temática, de modo a tornar possível dar visibilidade às práticas 
relacionadas à interação cotidiana, além de possibilitar um maior 
intercâmbio de informações, possibilitando uidez de discursos e de 
negociações diversas entre pesquisadores e participantes. Por tornar o 
diálogo mais participativo, trazendo a discussão mais próxima da ideia 
proposta e dos demais participantes que vão se sentir estimulados a 
opinar também, a prática abrirá a ocina de forma a conduzir as 
demais ações, tornando a construção do pensamento mais real. 
Ressignicando saberes e sentidos sobre suas vivências, tornando-os 
atores históricos, críticos e reexivos.
 Partindo desse entendimento, percebemos a Roda de Conversa 
como uma ferramenta que pode nos guiar na busca de estratégias 
para que a educomunicação sirva como elemento de contribuição na 
formação dos participantes.
 Partindo do pressuposto que o diálogo é a base desta pesquisa,  a 
apresentação da temática “Educomunicação como prática 
integradora” será realizada por “Aula Expositiva Dialogada”, tendo em 
vista que o estudante é ativo no processo de aprendizagem e o 
docente utiliza o conhecimento prévio do aluno para promover a 

10



interação em sala de aula e enriquecer os debates. Nessa, a exposição 
do conteúdo está interligada com os saberes já adquiridos pelos 
estudantes e o planejamento das aulas é baseado nas experiências e 
atrativos do coletivo.
 Sobre esta metodologia Anastasiou e Alves na obra “Estratégias 
de ensinagem” releva a dialogicidade durante o processo em virtude 
do professor levar o estudante a questionar, interpretar e discutir o 
objeto de estudo a partir do reconhecimento e confronto da 
realidade. O tema é contextualizado de tal forma que mobiliza a 
estrutura mental do discente para operar com as informações de seu 
domínio e articular com as que serão apresentadas, nessa estratégia o 
estudante torna-se ator principal ao ter suas observações 
consideradas, analisadas e respeitadas  (Anastasiou; Alves, 2009, p. 79).  
 O Brainstorm ou tempestade de ideias é um método também 
usado na ocina, com a intenção de planejar e organizar as mídias 
sociais do programa PIBID, a escolha partiu da relevância da 
dialogicidade dentro da prática a qual a imaginação e 
espontaneidade dos participantes é predominante por tratar-se de 
uma construção de novas mídias para é importante o estímulo à 
criatividade e ideias inovadoras.
 Anastasiou (2009) enfatiza sobre essa estratégia quanto a rápida 
vinculação do objeto de estudo pelos participantes, tendo em vista 
que o mediador deve proporcionar o espaço necessário para 
exploração e ampliação da “teia relacional” que o método possibilita. 
Compreendemos que não existe uma fórmula denitiva ou um guia a 
ser seguido para atingir um objetivo especíco, essa não é nossa 
abordagem, porém, a busca por um ensino completo requer tentativas 
e avaliações, experiências e acertos, considerando as singularidades 
individuais. As ocinas promovem a expansão do conhecimento ao 
propiciar a geração e recriação de cenários, recursos, instrumentos e 
saberes, a partir da interação entre o indivíduo e o tema de estudo em 
foco. De acordo com Valle e Arriada (2012), como qualquer atividade 
de ensino, uma ocina também precisa ser planejada, mas no 
processo de execução ela assume características diferenciadas. Ou 
seja, o planejamento das ações deve acontecer mediante as questões 
observadas nos encontros com os participantes. 
 Anastasiou e Alves (2009, p. 96), caracterizam a ocina como uma 
estratégia do fazer pedagógico onde o espaço de construção e 
reconstrução do conhecimento são as principais ênfases. É lugar de 
pensar, descobrir, reinventar, criar e recriar, favorecido pela forma 
horizontal na qual a relação humana se dá. 
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 Na ocina se vê a oportunidade de vivenciar situações concretas 
e signicativas, baseada no tripé: sentir-pensar-agir, com objetivos 
pedagógicos. Nesse sentido, a metodologia da ocina muda o foco 
tradicional da aprendizagem (cognição), passando a incorporar a 
ação e a reexão. Em outras palavras, numa ocina ocorrem 
apropriação, construção e produção de conhecimentos teóricos e 
práticos, de forma ativa e reexiva (Paviani; Fontana, 2009,p. 78). 
 Portanto é fundamental ressaltar que as ocinas pedagógicas 
não devem se concentrar exclusivamente em conteúdos pré-
estabelecidos, mas sim valorizar a experiência e a reexão dos 
participantes sobre suas práticas sociais. Dessa forma, entendemos que 
tais ocinas contribuem para uma educação completa ao dar 
destaque ao protagonismo e à interação entre os envolvidos no 
processo de aprendizagem, sejam eles professores ou alunos.

 Os conteúdos planejados para nossa ocina foram estruturados 
com a nalidade de estimular a reexão e a mudança na sociedade. 
Com esse propósito, relacionamos os conceitos do campo 
epistemográco da Educomunicação  para que contribuíssem com 
temas relevantes e oportunos para a Educação Prossional e 
Tecnológica (EPT).
 Diante do exposto e objetivando o oferecimento de suporte para 
uma aprendizagem integral, evidenciamos Zaballa (1998), a partir dos 
conteúdos atitudinais, conceituais e procedimentais, com o intuito de 
conectá-los às bases da EPT e tornar a nossa ocina uma atividade 
verdadeiramente signicativa. 
 Sendo assim, evidenciamos os conteúdos conceituais (fatos, 
objetos ou situações, bem como relações de causa e efeito); 
procedimentais (ações ordenadas para a realização de um objetivo) e 
atitudinais (normas, valores e atitudes). Sendo reetidos dessa forma 
como mostramos a seguir: 

CONTEÚDOS
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Tipos de Conteúdo Oficina

Conceituais
(exemplos e conceitos)

Procedimentais
(de que forma foi realizado 

e os subsídios)

Atitudinais

-Educomunicação como prática integradora  
-Uso de Mídias Sociais no processo 
de ensino; 
-Possibilidades educomunicativas 
no ciberespaço

Colaboração, diálogo, 
autonomia, atitude reflexiva 
e crítica.

-Rodas de Conversa, 
-Aula expositiva dialogada e
-Brainstorm

Quadro 1 - Tipos e Conteúdo (Zaballa 2003)

Fonte: Autoria própria (2024)

 Os objetivos da nossa proposta se tornam bastante evidentes 
quando analisamos a tabela que está acima. O conteúdo, 
“conceitual” faz referência ao objetivo geral “Compreender os 
sentidos atribuídos pelos participantes sobre Educomunicação e 
Educação Prossional a partir de uma experiência de prática 
integradora por meio de ocina sobre afunção social das mídias 
educativas para a humanização e a cidadania.   . 
 Já a forma como ele será realizada e a partir dos subsídios para 
que os estudantes possam desenvolver as próprias mídias do 
programa a partir dos preceitos da Educomunicação caracterizam 
os conteúdos procedimentais. Os elementos de atitude possuem 
grande relevância no decorrer do desenvolvimento das ocinas e 
devem ser constantemente considerados. É importante destacar que 
esses elementos se entrelaçam, promovendo a reexão e o cultivo de 
pensamentos críticos.
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PROCEDIMENTOS AVALIATIVOS DA OFICINA

ara encerrar nossa ocina, é crucial realizar a etapa de 

Pavaliação, a qual desempenha um papel fundamental no 
processo de construção do conhecimento. Em nosso 

produto educacional, essa avaliação será conduzida através da 
análise da pertinência e da importância das informações fornecidas. 
Será ver icado se houve consistência como mater ial  de 
aprendizagem, se os objetivos foram alcançados e, ainda, se houve 
engajamento e questionamentos para avaliar a relevância das 
informações transmitidas. 

A coerência, o uso da ocina como recurso de aprendizagem, a 
motivação para participar e a reexão sobre os conceitos explorados 
ao longo dos encontros serão aspectos importantes nesse processo. 
Durante a ocina, haverá oportunidades para questionar o 
andamento das atividades e debater outras questões. É essencial 
avaliar se os objetivos dos encontros foram alcançados e identicar 
maneiras de aprimorar essa prática.

Com o intuito de alcançar esse objetivo, ao término da ocina 
(último encontro), iremos realizar uma análise com a turma por meio de 
um questionário que será respondido pelos participantes e a partir dele 
iremos elaborar um relato sobre o desenvolvimento do nosso produto 
educacional. No entanto, é preciso examinar detalhadamente os 
resultados da capacitação para podermos avaliar também nossa 
atuação como pesquisador.

A ocina sobre mídias proposta como produto educacional desta 
dissertação tem a intenção de ser um recurso para o desenvolvimento 
de estratégias voltadas para uma educação pública de excelência, 
fomentando espaços para reexão e conhecimentos críticos. Kaplún 
(2003, p.46) evidencia ao dizer que conceituar o produto educacional 
como um objeto que facilita a experiência de aprendizado; ou, se 
preferirmos, uma experiência mediada para o aprendizado seu 
objetivo não é apenas proporcionar informação, mas sim, em 
determinado contexto, algo que facilita ou apoie a experiencia de 
mudança e enriquecimento em algum sentido (Kaplun, 2003).
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 Para que a nossa proposta avaliativa acolha todos os critérios e 
possa realmente contribuir para uma educação mais libertadora, 
seguimos como norte os eixos temáticos propostos por Káplun (2002, 
2003): Conceitual, pedagógico e comunicacional. 
 O eixo conceitual diz respeito à importância de se conhecer o 
tema, para que assim possa associá-lo aos debates que necessita 
explorar em sua pesquisa, com relevância e responsabilidade 
validando seus estudos como um meio importante para a mudança 
social, bem como, unindo teoria e prática a partir das observações e 
opiniões dos participantes, numa troca de conhecimentos. O Eixo 
conceitual desse produto permeia o principal conteúdo abordado 
nessa ocina: “Educomunicação”, como será ministrado para os 
participantes, terá uma apresentação temática voltada para a 
produção de mídias sociais e educacionais que contribuam para 
dialogicidade no ensino da Química, serão abordados 3 temas: 
“Educomunicação como prática integradora”,  “Uso de Mídias Sociais 
no processo de ensino” e Possibilidades educomunicativas no 
Ciberespaço”.
 O eixo pedagógico precisa ser a peça-chave na elaboração do 
material, uma vez que deve ser desenvolvido para ser utilizado em aula, 
contribuindo para promover debates que resultem em avanços na 
área da educação. Os  caminhos planejados para atingir o objetivo do 
produto educacional são através das estratégias de ensino: Aula 
expositiva dialogada e rodas de conversas.
 O eixo comunicacional dá conta de tornar esse material 
relevante visualmente, para que assim possa chegar a muitos espaços. 
Transformando lugares e discussões de forma efetiva. Para isso precisa 
ser atrativo e despertar interesse, a linguagem deve ser compreensível 
para o público destinado, pois não adianta ser atrativo, e não ser 
compreendido em sua essência. Precisa também despertar o desejo 
de envolvimento com o material, proporcionando pertencimento. E 
que seja destinado para o público proposto para que haja 
engajamento na proposta. Como também observando se o conteúdo 
não é ofensivo e que traga boas reexões para ser bem aceito e 
consequentemente acolhido. A ocina é validada por apresentação 
multimídia elaborada na plataforma Canva além de um guia em 
template para mediadores. Através da percepção dos participantes 
será validada a proposta, na perspectiva de que possa trazer 
mudanças não só na forma de pensar, mas sim em ações concretas na 
forma de fazer educação em nosso contexto escolar.
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ROTEIRO

ara compreender os sentidos atribuídos pelos participantes, 

Psobre Educomunicação e Educação Prossional, através da 
ocina “Experiência de prática integradora entre 

Educomunicação e Educação Prossional” foram planejadas 
atividades organizadas por roteiro, com a nalidade de alcançar os 
objetivos.
 A ocina será realizada no formato remoto, com carga horária de 
3h, com um roteiro formado com apresentação teórica e prática por 
meio de ações como rodas de conversa e aulas expositivas 
dialogadas. A ocina será nalizada pela avaliação dos participantes.

ATIVIDADE DESENVOLVIDAETAPA

- Acolhida dos participantes, boas vindas e 
apresentação dos objetivos

Rodas de Conversa

-Aula expositiva dialogada:
Conteúdo: Sentidos da educomunicação como 
prática integradora

Quadro 2 - Roteiro

Fonte: Autoria própria (2024)

Apresentação

Aula 1

Aula 2

Aula 3

Avaliação

Discussão

-Aula expositiva dialogada:
Uso de Mídias Sociais no processo de ensino

-Aula expositiva dialogada:
Possibilidades educomunicativas no ciberespaço

Aplicação do Questionário avaliativo da oficina

Fo
rm

at
o
 r

em
o
to
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INTRODUÇÃO

niciamos este guia para ocina pedagógica sobre mídias 

Isociais educativas, informando o seu objetivo e trazendo alguns 
esclarecimentos acerca do Programa de MestradoProssional 

em Educação Prossional e Tecnológica – ProfEPT, no qual nossa 
pesquisa está inserida. 
 A aplicação da ocina “Experiência de Prática Integradora entre 
educomunicação e educação prossional” se justica por promover 
possíveis contributos para o desenvolvimento de percursos 
Educomunicativos pautados na concepção de formação humana 
integral (sujeito crítico, político e dialógico), seja nas dinâmicas 
escolares ou nos veículos de comunicação ao ressaltar o pensamento 
de Paulo Freire.
 No aspecto social, a ocina fortalece um tema de relevância 
social em que os seus desdobramentos podem favorecer para o 
desenvolvimento de práticas educomunicativas a partir do 
relacionamento dialógico entre instituições educativas e veículos de 
comunicação comprometidos com os processos de conscientização e 
de cidadania dos seus interlocutores. 
 É com base nesse pressuposto e através dos exemplos de prática 
educativa, podemos compreender que o campo epistêmico da 
Educomunicação fornece o suporte para que o 'facilitador da 
aprendizagem' ou seja, o professor, possa abordar os conteúdos 
obrigatórios de forma signicativa para os alunos e de forma clara, 
conduzindo a uma sociedade crítica e positiva Cidadãos, 
relacionando-os com os outros ser social para que a construção do 
conhecimento ocorra de forma holística, considerando que para o 
desenvolvimento do aluno essa interação é, além de essencial, 
fundamental.
  

A educação deve ser idealizada como uma prática livre, 
não apenas a t ransmissão de conhecimento. 
Assim, o conceito de educomunicação passa a
ser o de formar cidadãos autônomos, tornando-os 
autores e protagonistas de uma esfera de interesse 
coletivo: a mídia (Freire, 1993).
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 No que se refere à utilização das redes sociais na área 
educacional, é essencial reconhecer a capacidade que elas possuem 
como instrumentos para difundir conhecimento. Não é à toa que os 
prossionais da educação têm procurado novas abordagens para 
enfatizar a importância do ensino e aprendizado dos alunos durante o 
período de Ensino Remoto, especialmente durante a pandemia.
 Desta forma a realização da ocina “Experiência de prática 
integradora entre Educomunicação e Educação Prossional
”, proporciona o conhecimento prático no uso de mais uma 
ferramenta de ensino. Este discernimento é necessário para utilização e 
produção de mídias sociais que dêem visibilidade aos projetos 
produzidos no programa, articulados com princípios da ética e 
cidadania, colaborando para um ensino da química mais atrativo e 
acima de tudo que promova o diálogo.
 A dissertação de mestrado "título PRÁTICA INTEGRADORA ENTRE 
EDUCOMUNICAÇÃO E EDUCAÇÃO PROFISSIONAL: SENTIDOS 
ATRIBUÍDOS  POR INTEGRANTES DO PIBID NO IFRN CAMPUS APODI" 
realizada no PROFEPT pólo IFRN Mossoró, bem como, o Produto 
Educacional  ‘MÍDIAS SOCIAIS EDUCATIVAS COMO PRÁTICA 
INTEGRADORA ENTRE  EDUCOMUNICAÇÃO E  EDUCAÇÃO 
PROFISSIONAL" também se encontram virtualmente disponíveis nas 
p l a t a f o r m a s  h t t p s : / / e d u c a p e s . c a p e s . g o v . b r  e 
https://memoria.ifrn.edu.br/ .
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 Considerando o Campo Epistêmico da Educomunicação que 
tem seu conceito pautado por Soares 2011, como um conjunto de 
ações destinados a criar e fortalecer ecossistemas comunicativos em 
espaços educativos presenciais ou virtuais, assim como a melhorar o 
coeciente comunicativo das ações educativas, incluindo as 
relacionadas ao uso dos recursos da informação no processo de 
aprendizagem. 
 Tendo em vista que esses processos são permeados pelas 
tecnologias midiáticas, que por vezes são muito comuns em nosso 
cotidiano. Atualmente a sociedade está cada vez mais midiatizada 
fazendo uso frequente das tecnologias digitais, percebe-se que as 
crianças e os jovens, principalmente, assimilam os avanços 
tecnológicos paralelamente ao seu desenvolvimento educacional, 
acessando e compartilhando conteúdos a que são expostos de 
maneira rápida e intensa. (Silva ; Seram, 2019).
 Em um cenário que possibilite a união da educação e 
comunicação no intuito de favorecer a atratividade de disciplinas, a 
questão de partida da investigação ressalta a inquietação: Como 
práticas integradas entre Educomunicação e Educação Prossional 
podem contribuir com ações desenvolvidas na graduação?
 Relevando a possíveis pressupostos a questão central é possível 
argumentar que as ideias educomunicativas apresentam signicações 
alinhadas com o desenvolvimento  do pensamento crítico e político, 
assim como, com a competência dialógica, acenando para vivência 
de potencial cidadão e emancipador dos atores sociais.
 A partir dessa possível indagação que norteia a problemática, 
surge a ocina “Experiência de prática integradora entre 
Educomunicação e Educação Prossional» para fortalecer  as ações 
educomunicativas dos futuros docentes, e contribuindo para que 
processo de aprendizagem mais atrativo e dialógico.

A ocina tem como público alvo os estudantes de 
qualquer curso de graduaçãoPUBLICO

ALVO
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 E de forma forma especíca, pautado pelo conceito de 
educomunicação:
• Mostrar como as mídias sociais podem setornar aliadas da 

educação.
• Promover a produção de mídias sociais impulsionadoras de 

desenvolvimento humano.
• Promover possíveis contributos para o desenvolvimento de 

percursosEducomunicativos pautados na concepção de 
formação humana integral (sujeito crítico, político e dialógico) e 
ética.

      Por meio da ocina: “Experiência de prática 
integradora entre Educomunicação e Educação 
Prossional” pretendemos:

OBJETIVOS

“Compreender os sentidos atribuídos pelos participantes 
sobre Educomunicação e Educação Prossional a partir 
de uma experiência de prática integradora por meio de 
ocina sobre a função social das mídias educativas para 
a humanização e a cidadania’’.
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UNIDADE1
DESIGNAÇÕES DE

EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

UNIDADE 1



DESIGNAÇÕES DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

 Educação Prossional e Tecnológica (EPT), está integrada 

Aaos diversos níveis de ensino, às dimensões do trabalho, da 
ciência e da tecnologia (Brasil, 2018). por está aliada ao 

ensino básico, a EPT é permeada por um dualismo histórico, em um 
primeiro momento sendo parte do ensino propedêutico, por ter o 
trabalho como fator principal na formação do homem como ser social, 
em outro momento voltado aos interesses do sistema produtivo 
capitalista. 

Essa abordagem deve ser implementada como subsídio para a 
obtenção de sua integridade pelo sujeito, não apenas como 
instrumento do mercado, mas também para que os alunos utilizem o 
trabalho como princípio educativo do ponto de vista libertador, 
superando as diculdades impostas pelo capitalismo.

Frigotto (2009, p.72), arma que o trabalho é princípio educativo 
porque é através dele que o ser humano produz a si mesmo, produz a 
resposta às necessidades básicas, imperativas, como ser da natureza 
(mundo da necessidade), mas também e não separadamente às 
necessidades sociais, intelectuais, culturais, lúdicas, estéticas, artísticas 
e afetivas (mundo da liberdade).

Dada a importância da educação prossional para o 
desenvolvimento nacional, muitas foram as mudanças e debates sobre 
essa modalidade de ensino ao longo de sua história. Desde a 
introdução de cursos especícos para a prossão docente no Brasil, 
tem-se debatido sobre os critérios e estratégias para ministrar esses 
cursos.

Ao longo de sua história centenária, a EPT passou por 
reorganizações institucionais que culminaram em 2008, com a 
institucionalização da Rede Federal de Educação Prossional, 
Cientíca e Tecnológica (RFEPCT) pela Lei nº 11.892, cuja composição 
engloba os 38 Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia 
(IFs), 2 Centros Federais de Educação Tecnológica (CEFETs), o Colégio 
Pedro II (CPII), 24 Escolas Técnicas vinculadas às Universidades Federais 
e a Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR).

. 
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DESIGNAÇÕES DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

companhando este movimento, em 2008, a Lei nº 11.892 

Ainstitui a Rede Federal de Educação Prossional, Cientíca 
e Tecnológica e cria os Institutos Federais de Educação, 

Ciência e Tecnologia, os quais oferecem diversas modalidade de 
ensino, como o Ensino Médio Integrado ao Técnico (EMI), os cursos 
Técnicos Concomitantes e Subsequentes, as Graduações 
(licenciaturas, tecnologias e engenharias), os cursos de Pós-graduação 
Lato Sensu (especializações) e Stricto Sensu (mestrados acadêmico ou 
prossional), além de cursos de extensão de Formação Inicial e 
Continuada (FIC).

Os IFs respondem a uma necessidade do ser humano, a partir da 
apreensão de novos conhecimentos e saberes sobre si e sua realidade, 
de se apoderar de seu lugar, de seu território, como parte constituinte 
de sua vida, e que possui um signicado que não é dado pelas 
demandas e necessidades dos mercados, e sim pelos signicados e 
relações estabelecidas por aqueles que ocupam um dado território 
(Frigotto, 2018).

Os IFs surgem com o objetivo de promover uma política de 
educação ampla, abarcando todo o território nacional (Frigotto, 
2018), a proposta de EMI dos IFs é oferecer uma educação que busque 
romper a dicotomia entre trabalho manual e intelectual, objetivando 
uma formação que não seja pautada pelo mercado, mas que integre 
ciência, cultura, trabalho, tecnologia e humanismo, rumo à formação 
omnilateral (desenvolvimento das potencialidades humanas), 
culminando em uma formação ampla e integral (Ramos, 2014).

Maria Ciavatta (2005, p.3), reforça a ideia de Ramos quando 
compreende a integração Ensino Médio/Educação prossional como 
algo bem amplo, a qual atribui uma concepção de formação humana 
que preconiza a integração de todas as dimensões da vida – o 
trabalho, a ciência e a cultura – no processo formativo. Tal concepção 
pode orientar tanto a educação geral quanto a prossional, 
independentemente da forma como são ofertadas. O horizonte da 
formação, nessa perspectiva, é a formação politécnica e omnilateral 
dos trabalhadores e teria como propósito fundamental proporcionar-
lhes a compreensão das relações sociais de produção e do processo 
histórico e contraditório de desenvolvimento das forças produtivas. 

. 
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DESIGNAÇÕES DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

Tonet (2006, p. 7), ao relacionar a Formação humana com 

Aa educação diz que a segunda deve formar o homem 
integral, vale dizer, indivíduos capazes de pensar com 

lógica, de ter autonomia moral; indivíduos que se tornem cidadãos 
capazes de contribuir para as transformações sociais, culturais, 
cientícas e tecnológicas que garantam a paz, o progresso, uma vida 
saudável e a preservação do nosso planeta. Portanto, pessoas 
criativas, participativas e críticas (Tonet, 2006).

A formação humana oferece o indivíduo para a leitura do mundo 
e para a atuação como cidadão pertencente a um país, integrado 
dignamente à sua sociedade política contemplando sua totalidade, 
pois pressupõe o acesso a conhecimentos cientícos historicamente 
produzidos, com isso ampliar suas possibilidades na sociedade e no 
mundo do trabalho. Essa competência contribui para a formação do 
pensamento crítico do estudante, capaz de observar e se pôr como 
protagonista de sua própria história. 

 

. 
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A  formação  integrada  sugere  tornar  íntegro,  inteiro,  o  ser  humano  dividido  

pela  divisão social do trabalho entre a ação de executar e a ação de pensar, dirigir 

ou planejar. Trata-se de  superar  a  redução  da  preparação  para  o  trabalho  ao  

seu  aspecto  operacional, simplicado,   escoimado   dos   conhecimentos   que   

estão   na   sua   gênese   cientíco-tecnológica e na sua apropriação histórico-

social. Como formação humana, o que se busca é  garantir  ao  adolescente,  ao  

jovem  e  ao  adulto  trabalhador  o  direito  a  uma  formação completa para a 

leitura do mundo e para a atuação como cidadão pertencente a um país, 

integrado  dignamente  à  sua  sociedade  política.  Formação  que,  neste  sentido,  

supõe  a compreensão das relações sociais subjacentes a todos o s fenômenos 

(Ciavatta, 2005, p.3).



FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA

EDUCOMUNICAÇÃO COMO 
PRÁTICA INTEGRADORA

UNIDADE 2



EDUCOMUNICAÇÃO COMO PRÁTICA INTEGRADORA

m uma sociedade cada vez mais interativa a qual 

Etransforma suas relações sociais em formato digital, interagir 
com as novas mídias se torna essencial para a convivência e 

diálogo principalmente entre os jovens. Em meio a estas constantes 
mudanças está a escola que desempenha um papel fundamental na 
formação do conhecimento, dos valores e comportamentos com isso 
a prática da Educomunicação traz elementos da mídia para o 
cotidiano da escola.

O Campo epistemograco da Educomunicação transforma os 
olhares sobre a forma de ensinar, O professor Ismar Soares da 
Universidade de São Paulo, aborda a denição do termo 
Educomunicação como “o conjunto das ações inerentes ao 
planejamento, implementação e avaliação de processos, programas 
e produtos destinados a criar e fortalecer ecossistemas comunicativos 
em espaços educativos presenciais ou virtuais, assim como a melhorar 
o coeciente comunicativo das ações educativas, incluindo as 
relacionadas ao uso dos recursos da informação no processo de 
aprendizagem” (Soares, 2011).

As mídias têm um papel fundamental no avanço da sociedade, 
inuenciando pessoas e denindo tendências. A educomunicação 
tem como propósito integrar essas ferramentas na rotina escolar, 
possibilitando que os alunos tenham um primeiro contato com os meios 
de comunicação potencializando sua capacidade de expressão e 
leitura crítica dessas mídias. A constante proximidade dos estudantes 
com as tecnologias oferece uma oportunidade para as instituições 
adotarem métodos que aproveitem esses recursos. Assim, é viável 
utilizar os dispositivos tecnológicos para aprimorar a compreensão 
sobre a mídia e ensinar a produzir nesse contexto. 

 A educação é comunicação, é diálogo , na medida em 
que não é a transferência de saber, mas um encontro 
de sujeitos interlocutores que buscam a signicação 
dos signicados (Freire,1993, p.46,)
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EDUCOMUNICAÇÃO COMO PRÁTICA INTEGRADORA

Esta é a razão pela qual se arma que o eixo das relações comunicacionais 
entre pessoas e grupos humanos converte-se no hábitat natural da educomunicação. 
Sua função é a de qualicar tais relações a partir do grau de interação que for capaz 
de produzir. Com relação às tecnologias, o que importa não é a ferramenta 
disponibilizada,  mas  o  tipo  de  mediação  que  elas  podem  favorecer para ampliar 
os diálogos sociais e educativos (Soares, 2011, p.18).

m uma sociedade em que a informação passa a ser 

Eindustrializada ou processada em  desinformação, a 
educação é convocada para produzir comunicação, para 

que alunos e professores possam se comunicar de forma adequada 
tendo como princípios a ética e a verdade. 

A Educomunicação refere-se ao uso das mídias no processo 
educativo. Por meio da tecnologia, as ferramentas de comunicação 
são utilizadas para que os estudantes construam conhecimento e 
cultura. Este método busca intervir na educação para a mídia, 
envolvendo professores e alunos na criação de conteúdos 
educacionais durante as aulas. Isso promove a expansão do diálogo, 
da participação e da criatividade em diferentes ambientes de 
aprendizagem.

Soares (2011, p. 45) enfatiza que o conceito de Educomunicação, 
faz sua opção pela construção de modalidades abertas e criativas de 
relacionamento, contribuindo, dessa maneira, para que as normas que 
regem o convívio passem a reconhecer a legitimidade do diálogo 
como metodologia de ensino, aprendizagem e convivência. A partir 
desta perspectiva, entende-se que a relação dialógica não é dada 
pela tecnologia adotada, mais ou menos amigável,  mas 
essencialmente pela opção por um tipo de convívio humano. Trata-se 
de uma decisão ético-político-pedagógica, que necessita, 
naturalmente, ser circundada pela denição de tecnologias de auxílio.

No contexto escolar, a Educomunicação contribui para 
aprimorar a capacidade de expressão dos alunos e incentivar o 
pensamento crítico. Dessa maneira, os estudantes desenvolvem uma 
visão mais analítica em relação aos conteúdos consumidos nos meios 
de comunicação.

O foco da comunicação educacional não é o uso dos meios, mas 
o  processo de comunicação, mais do que o conteúdo da mensagem, 
mais do que as ferramentas utilizadas e  os efeitos desejados.  Segundo 
o Professor Ismar de Oliveira Soares:
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 partir da denição dos conceitos apresentados ao 

Acampo epistêmico da comunicação, surge a indagação, 
quem pode ser educomunicador? Nepomuceno (2019) 

arma que esse prossional é aquele que educa comunicando e usa 
todos os recursos possíveis de comunicação com a intenção primeira 
de promover aprendizagem signicativa e crítica, e complementa sua 
armação mencionando também o prossionais que priorizam sempre 
o processo, em vez da intenção, da ferramenta e do produto nal. 
Quem organiza relações inclusivas, democráticas, midiáticas e 
criativas dentro de um ecossistema comunicativo. Quem, possuindo ou 
não alguma formação acadêmica, tem conhecimentos que sabe 
compartilhar e sempre está aberto(a) a aprender com aqueles que 
está ensinando ou orientando. Quem valoriza aqueles com quem 
estabelece comunicação e estimula que também se tornem 
protagonistas e gestores no processo, ou seja, forma novos 
educomunicadores. Quem desperta novos educomunicadores 
(Nepomunceno, 2019).

Soares (2011, p.  37) complementa ao armar que o 
educomunicador trabalha para criar e desenvolver ecossistemas 
comunicativos, qualicando suas ações como: Inclusivas (nenhum 
membro da comunidade pode sentir-se fora do processo); 
Democráticas (reconhecendo fundamentalmente a igualdade 
radical entre as pessoas envolvidas); Midiáticas (valorizando as 
mediações possibilitadas pelos recursos da informação); Criativas 
(sintonizadas com toda forma de manifestação da cultura local). 

Um dos  propós i tos  mais  importantes  da prát ica de 
educomunicação é o desenvolvimento da cidadania e o estímulo à 
participação consciente dos jovens na sociedade. A partir das práticas 
educomunicativas, o estudante é instigado a produzir mídias e fazer a 
leitura crítica delas. No ambito da Educação Prossional e Tecnológica 
que engloba estudantes jovens em contato inicial com o trabalho, 
estimular a formação humana crítica, a ética e cidadania é essencial.

Citteli (2004, p.145) enquadra o relacionamento entre escola e a 
mídia como “relação dialógica complexa e paradoxal” tornando 
interessante todo o processo, visto que no cruzamento de lugares 
discursivos possuidores de natureza nem sempre convergente revelam-
se fraturas em que as falas podem enunciar o contraditório. Ao 
Trabalhar com mensagens mediáticas a escola incorpora uma 
totalidade que precisa ser compreendida enquanto tal.
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oadunando com Soares (2011, p. 30), centenas de outras 

Centidades têm desenvolvido, em parceria com o setor 
público, projetos inovadores que instigam os jovens a 

pensar e a expor suas opiniões. Segundo a literatura internacional, uma 
das vantagens de propostas como estas é assegurar não apenas a 
expressão comunicativa das novas gerações, mas também permitir 
que os jovens conheçam como os meios de comunicação agem, 
garantindo o que comumente se denomina “educação para os 
meios” (Media Education).

O consumo de conteúdos na internet e televisão é cada vez mais 
popular entre os jovens. Por isso, é importante que eles tenham a 
capacidade de selecionar o que é saudável e o que pode ser evitado, 
além de ter uma postura crítica quanto aos temas que fazem parte do 
cotidiano. Os alunos aprofundam a compreensão sobre a atuação dos 
meios de comunicação ao aprender como funciona a produção 
desses conteúdos e por meio da participação na elaboração de 
projetos em diferentes meios. Essa compreensão permite consumir de 
forma mais consciente, incentivando o pensamento crítico.

METODOLOGIA

SUGESTÕES

O Conteúdo pode ser aplicado através da estratégia de ensino ‘Aula expositiva 
dialogada’’, com uso de apresentação de slides (em anexo)

 
Criado pela primeira turma de pós-graduação 
em Educom da USP.  O divertido e romântico 
fi lme  represen ta  meta for i c amente  o 
relacionamento entre Comunicação e Educação 
e, por isso, pode funcionar como ponto de 
partida para debates sobre a importância 
dessa interface teórica.

Assistir o curta metragem:
“Educomunicação: O nascimento” (2013)
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ara uma sociedade mais pluralista, inclusiva e participativa, 

Phoje mais do que nunca é necessário dotar todos os 
cidadãos, sobretudo os jovens, das competências para 

compreender a informação, manter o distanciamento necessário da 
análise crítica, utilizar e produzir informações e informações diversas.

A ideia de que não pode haver cidadania sem apropriação 
crítica e criativa, por todos os cidadãos, das mídias que o progresso 
técnico coloca à disposição da sociedade; e a prática de integrar 
estas mídias nos processos educacionais em todos os níveis e 
modalidades, sem o que a educação que oferecemos às novas 
gerações continuará sendo incompleta e anacrônica, em total 
dissonância com as demandas sociais e culturais (Bevort; Beloni, 2009, 
p.1081).

As mídias se destacam no cenário educacional atual, 
impressionam por sua atuação como forte protagonista no ensino, as 
formas de ensinar são cada vez mais abundantes e os alunos se tornam 
senhores de seu próprio aprendizado.

Bevort e Beloni (2009)conceituam a Mídia-educação como um 
processo educativo cuja nalidade é permitir aos membros de uma 
comunidade participarem, de modo criativo e crítico, ao nível da 
produção, da distribuição e da apresentação, de uma utilização das 
mídias tecnológicas e tradicionais, destinadas a desenvolver, libertar e 
também a democratizar a comunicação.

Para Guimarães (2022) et al, as mídias na educação são um 
recurso importantíssimo para o processo de ensino aprendizagem do 
alunado, todavia a inclusão das mesmas é algo complexo e 
desaador. Cabe a todos que estão inseridos no processo buscarem 
capacitação, inovar suas práticas metodológicas e buscar sempre 
vencer esse desao que está sendo imposto. É importante propor aulas 
mais interativas utilizando como metodologias vídeos, áudios, imagens 
entre outras ferramentas para que os discentes sejam o sujeito ativo da 
construção de sua própria aprendizagem.

 O diálogo é o encontro de amor de pessoas que, mediadas 
pelo mundo, proclamam esse mundo. Elas transformam o 
mundo e, ao transformá-lo, o humanizam para todos 
(Freire, 1971, p. 43).

31



USO DE MÍDIAS SOCIAIS NO PROCESSO DE ENSINO

 inserção natural dos meios educomunicativos, podem 

Aocorrer por meio da educação formal ou informal, 
reexivo ou ativo e as interações resultantes e conexões 

sociais. A aplicação da tecnologia na educação está acelerando 
para ocupar um espaço maior em nossa vida social e isso pode ser 
observado diariamente através dos benefícios que promove, o ensino 
torna-se mais envolvente e interessante para os alunos, o que por sua 
vez permite a construção de redes de conhecimento, resultando em 
uma aprendizagem signicativa e produtiva. 

Ressaltamos a importância das ferramentas de comunicação e 
tecnologia da informação, que reetem fortemente em tudo. Nas 
áreas da vida social que têm consequências nos processos culturais, 
comunicativos e educativos, vale lembrar que uma das instituições que 
têm grandes diculdades em adotar mudanças nos métodos de ensino 
devido ao atual desenvolvimento tecnológico no âmbito escolar, para 
se adaptar a velocidade das informações, adotaram novas formas de 
tecnologia de comunicação e já se deparam com a informatização, 
suas linguagens multimídia e possibilidades interativas.

Em contraponto, é preciso tomar cuidado com o uso das 
tecnologias tomando por base diretrizes que induzam as TICs de forma 
ética e cidadã, preocupando-se com a formação do senso crítico do 
aluno, para isso é preciso um prévio conhecimento no campo da 
educomunicação. Bacich e Moran (2018, p.109) rearmam essa 
proposição ao dizer que:

 O mundo encurta, o tempo se dilui: o ontem vira agora; 
o amanhã já está feito. Tudo muito rápido (Freire, 1993, p.71).

As Tecnologia digitais são um desao para construção de conhecimento 
na escola, não somente pelo conhecimento e apropriação das próprias 
ferramentas, mas pelo impacto, no registro, pesquisa e nos diversos procedimentos 
de estudo. Sua presença é fundamental pois viabiliza práticas sociais atuais, 
que precisam ser tematizadas e experimentadas na escola. é importante 
então que as ações planejadas visando a formação do aluno para o uso da mídia 
digital promovam a autonomia a a crítica e não atenda apenas os 
a p e l o s  c o m e r c i a i s  d o  m e r c a d o  ( B a c i c h ;  M o r a n ,  2 0 1 8 ,  p .  1 0 9 ) .
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ara Bonsanto (2022, p. 6) as mídias nos fazem ver/saber 

Psobre determinada realidade, mas também nos fazem 
“sentir” o mundo que nos cerca. Para isso, elas se utilizam de 

técnicas diversas que tem como objetivo não apenas nos informar, mas 
formar nossas identidades, estimular sensações, nos seduzir, convencer. 
Entender o processo de produção, o produto e a recepção das mídias 
nesta lógica circular e dialógica é fundamental para que possamos 
perceber as intencionalidades presentes no ato discursivo. Desta 
forma, também conseguimos desnaturalizar uma imagem muito 
presente no senso comum de que as mídias simplesmente nos 
“manipulam”, como se fossemos consumidores meramente passivos, 
facilmente enganados por uma mídia toda poderosa, instituição 
onipresente capaz de modelar nossas vidas e consciências (Bonsanto, 
2022).

O uso das mídias sociais para ns pedagógicos oferece a alunos e 
professores a possibilidade de esclarecerem as suas dúvidas à 
distância, ao mesmo tempo que promove o estudo em pequenos 
grupos, mesmo com localização diversa, proporcionando o 
enriquecimento do conhecimento de um indivíduo ou grupo a partir do 
confronto de ideias e pensamentos de forma dinâmica e atual com 
uma tecnologia habitualmente usada no cotidiano dos jovens.

Essa armação pode ser justicada de acordo com a Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios Contínua – PNAD Contínua sobre o 
módulo de Tecnologia da Informação e Comunicação – TIC realizada 
em 2021 pelo IBGE, a Internet já é acessível em 90% dos domicílios 
brasileiros. A pesquisa revelou que 95% dos estudantes utilizam a 
Internet com o principal intuito de assistir a programas, lmes e séries. A 
segunda maior nalidade dos estudantes em navegar na rede é 
conversar por chamadas de voz ou vídeo (94,6%); e em terceiro e 
quarto lugares, respectivamente, enviar ou receber mensagens de 
texto, voz ou imagem (93,9%) e enviar ou receber e-mail (64,3%). A 
pesquisa revelou também  que 83,66% dos jovens acessam a internet 
para uso das redes sociais. O telefone celular também foi apontado 
como o equipamento mais utilizado para acessar a Internet entre os 
estudantes (97,9%). Na sequência estão: o microcomputador (51,7%), a 
televisão (49,4%) e o tablet (12,3%). (PNAD/IBGE 2021).
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Para acompanhar o universo juvenil, professores podem aprender 
a gerenciar tecnologias digitais de informação e comunicação, para 
sua  instrução e uso crítico uma vez que essas TIC’s ganham cada vez 
mais espaço na sociedade, conseguem se integrar aos ambientes 
educacionais e assim desempenham um papel importante como 
mediadores dinâmicos da aprendizagem. Por exemplo, em vez de 
proibir os celulares nas aulas, os professores podem utilizá-lo para 
comunicação, navegação, pesquisa e fotograa, desde que haja 
planejamento e direcionamento. 
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Para tanto, é necessário pensar em alguns dos recursos que 
podem ser utilizados para organizar situações de ensino com a 
nalidade de interação e compartilhamento de informações, pois 
através desses novos recursos os alunos podem ampliar e difundir sua 
própria linguagem e aprendizado, além de construírem novos 
signicados, também podem reinventar continuamente seus papeis.

Para Silva e Seram (2016, p. 82) A relação de comunicação e de 
interatividade entre os usuários se faz através de variadas formas de 
linguagem, sejam iconográcas, audiovisuais ou textuais. Sendo assim, 
o leitor não é um simples receptor de informações, mas interfere, 
manipula, modica, reinventa. A partir dessas leituras, a sistematização 
das informações não é considerada estática e isoladamente, e sim 
como um grande hipertexto, que constantemente é ressignicado e 
reelaborado. Nessas práticas discursivas, é possível uma interação 
verbal e visual viva, signicativa que desenvolve a argumentação e 
leva consequentemente a uma maior apropriação dos temas a serem 
debatidos, organizados, apreendidos

Destacamos para nossa ocina a inserção das mídias sociais 
como forte aliada no processo de ensino aprendizagem, por 
estabelecerem novas formas de comunicação e interação no 
ambiente escolar, onde a troca de ideias grupais, essencialmente 
interativas, não considera distâncias físicas e temporais como também 
tem a vantagem de atuarem com grandes quantidades de dados 
podendo ser carregado a qualquer hora, lugar e em diferentes 
formatos.

METODOLOGIA

O Conteúdo pode ser aplicado através da estratégia de ensino ‘Aula expositiva 
dialogada’’, com uso de apresentação de slides (em anexo)
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À medida que a sociedade se torna mais complexa e dinâmica, 
as mídias sociais são cada vez mais utilizadas, unindo diferentes 
linguagens auditivas e textuais, que enfocam temas especícos ou 
gerais.  As mídias que podem ser usadas como ferramenta para se 
conectar e interagir com seu corpo discente, assim como propõem um 
mundo de possibilidades dentro de suas redes.

As mídias sociais são sites que se hospedam na internet, que são 
construídos para permitir a criação colaborativa de conteúdo, a 
interação social e compartilhamento de informações (Telles, 2011, p. 
211). É termo usado para denir a interação interpessoal no meio 
eletrônico, e trata-se da produção de conteúdo de muitos para muitos. 
É importante deixar claro que as redes sociais são apenas parte das 
mídias sociais (Lorenzo, 2011). Telles (2010, p. 2) complementa o 
conceito de Mídias Sociais ao dizer que:

Raquel Recuero (2009, p. 25) apresenta de forma didática como 
são constituídas as mídias sociais, para Recuero as redes possuem 
elementos característicos que servem de base para sua percepção e 
disseminação da informação. As mídias podem ser percebidas, no 
ambito da comunicação, mediadas pelo ciberespaço através dos 
elementos: Atores, conexões e Capital Social.

Várias pessoas confundem os termos Redes Sociais e Mídias Sociais, muitas 
vezes usando-as de forma indistinta. Elas não signicam a mesma coisa. O 
primeiro é uma categoria do último. Sites de relacionamento ou redes sociais 
na Internet são ambientes que focam pessoas reunidas, os membros de membros, 
que uma vez inscritos, podem expor seu perl com dados como fotos pessoais, 
textos, mensagens e vídeos, além de interagir com outros membros, criando listas 
de amigos e comunidades. Sendo assim: Facebook, Orkut, Myspace, entre outros 
= Redes Sociais, ou como se chamava em 2005, sites de relacionamento.” 
Twitter (microblogging), YouTube (compartilhamento de vídeos), SlideShare 
(compart i lhamento de apresentações) ,  D igg (agregador) ,  F l ick r 
(compartilhamento de fotos), entre outros + Redes Sociais = Mídias Sociais, 
ou como se chamava em 2005,  novas  míd ias(Te l les ,  2010,  p .2) .
.
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Atores são as pessoas envolvidas na rede em que se analisa. 
Como parte do sistema os atores atuam de forma a moldar as estruturas 
sociais através da interação e constituição de laços sociais.

As conexões de uma rede social são constituídas de laços sociais 
que por sua vez são formadas através da interação social entre os 
atores, são as conexões o principal foco do estudo pois é sua variação 
que altera a estrutura desses grupos. A interação, relação e laços 
sociais são elementos das conexões.

O Capital Social dene o valor constituído a partir das interações 
entre os atores, é associado à ideia de virtude cívica, moralidade e de 
seu fortalecimento através de relações recíprocas, entre outras 
palavras, associação a um grupo (Recuero, 2009).

O educador responsável por gerenciar as mídias sociais 
educomunicativas deve estar ciente de não se limitar a produzir 
conteúdo para obter curtidas e visualizações. As mídias sociais 
educativas são ferramentas capazes de transmitir informações 
relevantes e aumentar o envolvimento dos alunos com determinado 
assunto. Além de estar em conformidade com os objetivos e princípios 
educomunicativos da ética e cidadania os quais serão alcançados por 
meio de planos de médio e longo prazo.

Por tanto,  é  fundamenta l  te r  uma compreensão do 
funcionamento da mídia que está utilizando, da maneira como seu 
público alvo se comporta nela e da estratégia de comunicação mais 
adequada, tomando em consideração os objetivos, os recursos e as 
informações.

Mas onde os estudantes estão conectados? Cerca de 86% dos 
usuários de internet, com idade entre 9 a 17 anos no Brasil, possuem 
perl em rede social e os aplicativos mais usados por esses jovens são 
Instagram e TikTok.

Além destas mais usadas, existe um número crescente de mídias 
sociais que unem diferentes linguagens audiovisuais e textuais, além de 
focar temas especícos ou generalistas. Aqui listamos as principais 
mídias sociais que podem ser uti l izadas como ferramenta 
educomunicativas para formação e interação com estudantes, assim 
como navegar em seu mundo de possibilidades.

METODOLOGIA

O Conteúdo pode ser aplicado através da estratégia de ensino ‘Aula expositiva 
dialogada’’, com uso de apresentação de slides (em anexo)
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 Instagram é uma plataforma visual, considerada uma das mídias 
mais usadas entre jovens e estudantes, ela é voltada para o 
compartilhamento de fotos e vídeos curtos. Através das opções de 
ltros, é viável realizar modicações básicas nas imagens. Com o 
suporte de ferramentas como o Repost, o qual é capaz de repassar 
publicações de outros usuários. Além disso, faz-se uso de hashtags 
como links diretos para a busca de temas. Inclui, ainda, a 
funcionalidade dos "stories", que são postagens temporárias com 
duração de 24 horas.

Com a ferramenta Instagram Reels é possível criar, compartilhar e 
assistir a vídeos curtos e divertidos, podem ser 

Através de recursos como enquetes, perguntas e transmissões ao 
vivo, o Instagram oferece maneiras interativas de envolver os alunos, 
promovendo um diálogo direto professor-discente e uma 
comunicação mais próxima dos estudantes.

Possibilidades educomunicativas no Instagram

Página Inicial da Mídia 
Instagram
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  Fonte: Instagram (2023)

Figura 2 - Tela Inicial do Instagram
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O Tik Tok é uma mídia social especializada em vídeos. Com apenas 
alguns toques, o utilizador tem a capacidade de compartilhar videos de 
15 a 60 segundos, incluindo ltros animados, músicas cativantes, entre 
outros recursos. Sua interface simples e formato versátil conquistaram o 
coração dos jovens e adolescentes, tornando-a uma das mais usadas 
dessa faixa etária.

Estudantes também podem  aprender com o TikTok. A ferramenta 
também pode ser incluída no campo da Educomunicação por fornecer 
subsídios para uma boa comunicação professor/aluno através de 
ferramentas audiovisuais que possam tornar o conteúdo aplicado mais 
dinâmico, é uma ótima opção para elaborar vídeos experimentais de 
“como fazer?” .  

Na verdade, na nova era tecnológica, a educação online tornou-
se uma grande aliada da educação. O aplicativo TikTok é um bom 
exemplo porque contribui para a produção e divulgação de conteúdos 
educativos fora do âmbito dos currículos escolares. Devido à sua imensa 
popularidade, tornou-se parte do dia a dia dos alunos fora da sala de 
aula. Usar o TikTok na educação é, portanto, uma forma de equilibrar 
educação e lazer, utilizando conteúdos curtos e bem-humorados para 
ajudar na assimilação dos assuntos estudados.

Possibilidades educomunicativas no Tik Tok
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Figura 3 - Tela Inicial do TikTok
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O Facebook é uma plataforma que possibilita a publicação, 
compartilhamento e interação entre usuários, permitindo a difusão de 
conteúdo em diversos formatos, como texto, imagem, vídeo e áudio, 
além da combinação entre eles. Viabiliza discussões públicas e 
mensagens privadas, e, além de ser utilizada de forma individual por 
pers, também oferece a opção para empresas e instituições se 
destacarem como páginas (fan pages). Através dessas páginas, é 
viável realizar publicações pagas ou gratuitas (dependendo do 
envolvimento do público para alcançar mais pessoas).

O Facebook, visando a integração de sua ferramenta em várias 
esferas da sociedade, introduziu em meados de 2011 um manual 
destinado a educadores, intitulado Guia Facebook para Educadores. 

Segundo Phillips et al (2011, p. 03) o Facebook pode fornecer aos 
alunos a oportunidade de apresentar suas ideias, conduzir discussões 
on-line e colaborar de forma efetiva. Além disso, o Facebook pode 
ajudar o educador a se familiarizar com os estilos de aprendizagem 
digital dos seus alunos. Por exemplo, isso pode facilitar a colaboração 
entre os alunos e fornecer maneiras inovadoras para você envolver os 
alunos em sua matéria. 

Possibilidades educomunicativas no Facebook
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  Fonte: Facebook (2024)

Figura 4 - Tela Inicial do Facebook

https://educotraducoes.wordpress.com/wp-content/uploads/2012/05/facebook-para-educadores.pdf


POSSIBILIDADES EDUCOMUNICATIVAS NO CIBERESPAÇO 

Phillips (2011, p.11) também reforça como as páginas do facebook 
podem contribuir com o trabalho dos educadores, pois no ambiente 
educacional, acredita-se que a interação entre alunos e professores 
deve ser aberta, transparente e segura uma vez que oferecem a 
oportunidade de interagir com grupos especícos de usuários do 
Facebook. Um educador pode incluir seus alunos e pais em virtude da 
página ser pública, o que signica que qualquer pessoa pode curtir e 
receber atualizações em seu feed de notícias do administrador da 
página – neste caso, você, professor. As páginas facilitam o 
compartilhamento de links pertinentes, como artigos de jornais, vídeos 
on-line, ou site da instituição de ensino. Além disso, as páginas do 
Facebook podem incluir ferramentas que permitem a colaboração, 
como comentários e notas, semelhantes às entradas do blog.

1. Ajudar a desenvolver e seguir a 
política da escola sobre o Facebook.

2. Incentivar os alunos a seguir as 
diretrizes do Facebook.

3. Permanecer atualizado sobre 
as congurações de segurança e 
privacidade no Facebook.

4. Promover a boa cidadania no 
mundo digital.

5. Usar as páginas e os recursos de 
g r u p o s  d o  F a c e b o o k  p a r a  s e 
comunicar com alunos e pais.

6 .  A d o t a r  o s  e s t i l o s  d e 
aprendizagem digital, social, móvel e 
“sempre ligado” dos alunos do século 
21.

7. Usar o Facebook como recurso 
de desenvolvimento prossional. 

7 maneiras com que educadores podem
usar o Facebook
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  Fonte: Facebook (2024)

Figura 5 - Tela Inicial do Facebook



POSSIBILIDADES EDUCOMUNICATIVAS NO CIBERESPAÇO 

O You Tube é uma das ferramentas educomunicativas mais usadas 
entre educadores, através dele é possível publicar, compartilhar e exibir 
vídeos gratuitamente, possibilitando a interação dos usuários que 
podem expressar suas opiniões sobre o conteúdo usando os botões de 
"gostei" e "não gostei", além de comentar e responder aos posts. Os 
vídeos podem ser compartilhados em outras redes sociais. 

Nesta mídia, o professor tem a oportunidade de criar canais de 
vídeo. Além de ser uma plataforma social, é uma valiosa ferramenta de 
pesquisa. O professor se torna um usuário intrínseco no You Tube por 
meio da produção ou mesmo do compartilhamento de conhecimento. 
Isso torna mais comum usar suas ferramentas didáticas no meio virtual, 
interagir com os alunos e criar uma conexão extraclasse.

A plataforma YouTube Edu apresenta conteúdo educacional 
curado pela UNESCO e alinhado à Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC) de forma gratuita, com o intuito de ajudar estudantes do nal do 
ensino fundamental e do ensino médio em diversas áreas do saber, esta 
ferramenta se apresenta como uma maneira de complementar e 
reforçar a aprendizagem ou adquirir novos conhecimentos.

Possibilidades educomunicativas no You Tube
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  Fonte: Youtube (2024)

Figura 6 - Logotipo da plataforma Youtube



POSSIBILIDADES EDUCOMUNICATIVAS NO CIBERESPAÇO 

Através do You tube o professor poderá criar um canal próprio 
para disponibilizar conteúdos; habilitar a opção de comentários (sem 
interação, não há rede social);  descrever o conteúdo de forma sucinta 
e objetiva na legenda do vídeos; realizar transmissões ao vivo e interagir 
por chat.

Especialistas em educação concordam que o YouTube tem 
impactado a forma de aprender, comprovando que o site é benéco 
para o processo de aprendizagem. Além disso, estudos mostram que há 
interesse e aprovação por parte daqueles que utilizam o YouTube como 
complemento aos estudos tradicionais, assim como por pessoas em 
busca de conhecimento autônomo no entanto é importante 
mencionar que esta mídia, assim como todas as outras não substituem a 
sala de aula e sim complementam.

1. C r i e  c a n a l  p r ó p r i o  p a r a 
disponibilizar conteúdos;

2. D e  n a  s u a  f r e q u ê n c i a  d e 
postagem (uma vez por semana, 
por exemplo);

3. Mantenha uma unidade entre o 
material compartilhado;

4. Habilite a opção de comentários 
(sem interação, não há rede 
social);

5. Fique atento aos comentários e 
interaja com os usuários sempre 
que considerar necessário;

6. Dena as palavras-chave (tags), o 
q u e  f a c i l i t a  o  r e g i s t r o  e  o 
rast reamento (pesquisa)  de 
conteúdos;

7. Descreva o conteúdo de forma 
sucinta e objetiva na legenda do 
vídeo.

Dicas para uso da plataforma  Youtube
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AVALIAÇÃO

A avaliação da ocina será por meio de questionário qualitativo. 
As questões fechadas visam levantar dados sobre o objeto de estudo 
(ocina), já as questões abertas, de abordagem é qualitativa, segundo 
Minayo 2000, responde a questões particulares, enfoca um nível de 
realidade que não pode ser quanticado e trabalha com um universo 
de múltiplos signicados, motivos, aspirações, crenças, valores e 
atitudes.

Essa avaliação será conduzida através da análise da pertinência 
e da importância das informações fornecidas. Será vericado se houve 
consistência como material de aprendizagem, se os objetivos foram 
alcançados e, ainda, se houveram engajamentos e questionamentos 
para avaliar a relevância das informações transmitidas. 

O questionário pode ser disponibilizado aos participantes pela 
platafaforma Googleforms através do link abaixo:

• ( )https://forms.gle/rXD4WvehLLqBXSJe7
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QUESTINÁRIO DE AVALIAÇÃO

PERFIL
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QUESTINÁRIO DE AVALIAÇÃO

AVALIAÇÃO DA OFICINA

47



QUESTINÁRIO DE AVALIAÇÃO

AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM
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QUESTINÁRIO DE AVALIAÇÃO

AVALIAÇÃO DO INSTRUTOR
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QUESTINÁRIO DE AVALIAÇÃO

AVALIAÇÃO DO CONTEÚDO
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QUESTINÁRIO DE AVALIAÇÃO

FEEDBACK (QUESTÕES ABERTAS)
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A construção desse guia didático, com a nalidade de dá o 
suporte necessário para a realização da ocina ‘‘Experiência de 
prática integradora entre Educomunicação e Educação Prossional’’ 
que tem como objetivo Compreender os sentidos atribuídos pelos 
participantes sobre Educomunicação e Educação Prossional a partir 
de uma experiência de prática integradora por meio de ocina sobre a 
função social das mídias educativas para a cidadania.

A perspectiva dos conceitos de “Educomunicação” “Educação 
Prossional” e a “formação humana e integral” defendida neste estudo 
visa preparar indivíduos críticos e engajados em transformações 
políticas e sociais (sujeito crítico, político e dialógico), capacitando-os 
para exercer a cidadania, através do uso consciente dos meios de 
comunicação na formação pedagógica.

A importância de se pesquisar sobre a temática da 
“Educomunicação”, ressaltando o pensamento de Paulo Freire, 
favoreceu para o desenvolvimento de práticas educomunicativas a 
partir do relacionamento dialógico entre instituições educativas e 
veículos de comunicação, comprometidos com os processos de 
conscientização e de cidadania dos seus interlocutores. 

Através da pesquisa realizada entre os participantes tivemos a 
resolução da questão-problema, por meio da prática integradora 
entre educomunicação e educação prossional. A Educomunicação 
forneceu o suporte para que os futuros professores, possam abordar os 
conteúdos obrigatórios de forma signicativa para os alunos e de forma 
clara, conduzindo a uma sociedade crítica e positiva Cidadãos, 
relacionando-os com os outros ser social para que a construção do 
conhecimento ocorra de forma holística, considerando que para o 
desenvolvimento do aluno essa interação é, além de essencial, 
fundamental.

Portanto. é pertinente armar que a Educomunicação é um 
excelente campo para integrar a educação prossional na relação 
entre educação, juventude e o mundo da comunicação, pois deve-se 
levar em consideração o pertencimento estudantil dos jovens, cuja 
geração tem a necessidade de se conectar ao mundo por meio das 
mídias.
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